
SOROLOGIA PARA DETECÇÃO DE  

VÍRUS EM SEMENTES 





TRANSMISSÃO DE VÍRUS POR SEMENTES 

  

A. Características 

  

 - 1/4 dos vírus conhecidos são transmitidos por sementes. 

 - Vírus crípticos 

 - Transmissão de 0 - 100%, maioria < 50%. 

 - Transmissão é função da hospedeira e do vírus. 

   

 EX: Vírus necrose branca do fumo  

    

  Não é transmitido por semente de fumo 

  É transmitido por semente de Nicandra physaloides 

 

 EX: Vírus do mosaico amarelo do feijoeiro 

 

  Não é transmitido por sem. de diversos Phaseolus 

  É transmitido por sem. de Vigna sinensis 

 

 - Época em que a planta foi infectada. 

 - Longevidade do vírus na semente: meses até anos. 



Hull, 2012 



A: sobrevivência do inóculo 

B: disseminação do inóculo 

C: fonte primária do inóculo 

D: contaminação de germoplasmas 

E: contaminação de material propagativo livre de vírus 

F: dano direto na produção originário de sementes infectadas 

Legenda Tabela 21.1 

B. Valor epidemiológico 

 

 - Perpetua o vírus sob condições adversas. 

  

 - Foco inicial de inóculo na cultura. 

   

 - Introdução e estabelecimento do vírus em novas áreas, países. 

 

 - Presença em bancos de germoplasma: efeito no melhoramento. 



C. Tipos de transmissão de vírus por semente 

 

1. Infecção da plântula por vírus aderido à parte externa da semente 

 Eliminação: calor seco 70-76°C, 1 a 3 dias 

 Solução 10% de Fosfato trisódio, 30 minutos 

   

2. Transmissão verdadeira ou embriogênica 

  

D. Rotas para infecção do embrião: 

 

Diretamente da planta mãe ou pólen 

 

 - Infecção do meristema floral (vírus crípticos) 

 

 - Infecção direta do embrião 

 

  Problema: isolamento do embrião dos tecidos 

   maternos, ausência de ligações 

   vasculares 

 

   





1. Terminologia 
 

ANTÍGENO: Qualquer substância capaz de induzir uma resposta de  

  imunidade quando injetada em um animal. 

 

IMUNOGÊNICO: capacidade que uma subst. tem de induzir uma  

  resposta de imunidade. 

 

  - Não pode ser constituinte do animal. 

  - Peso molecular > 104. 

  - Estrutura definida. 

 

ANTICORPO: Proteínas pertencentes ao grupo das imunoglobu-  

  linas, produzidas nos linfócitos, e que aderem 

   especificamente aos antígenos. 

 

 

SOROLOGIA DE VÍRUS DE PLANTAS 



 

2. Classes de imunoglobulinas (Ig) 

 
  IgG, IgA, IgM, IgD e IgE 

  IgG = 75% da Ig do soro. 

  Estrutura da IgG 

 

 ANTISSORO: soro sanguíneo contendo anticorpos. 

 

 DETERMINANTE ANTIGÊNICO OU EPITOPO: é a sequência de 

  aminoácidos na molécula protéica do antígeno que é  

  complementar à molécula do anticorpo. 

 

  Determinante sequencial: 5 - 7 a.a. 

 

  Determinante conformacional: sequência de a.a. sob certa 

   conformação dentro da molécula. 



MOLÉCULA DE MIOGLOBINA: EPITOPOS 

SEQUÊNCIAL 

CONFORMACIONAL 



IMUNOGLOBULINA G - IgG 

PARATOPOS 

25 amino ácidos 

40 amino ácidos 

Fab = antigen binding fragment 

 

Fc = fragmento cristalizável 

FC: alta afinidade pela proteína A de Staphylococcus aureus 



REAÇÃO SOROLÓGICA = ANTÍGENO + ANTICORPO 

  

LIGAÇÃO NÃO COVALENTE: 

- Pontes de hidrogênio 

- Força atrativa de van der Waals 

- Ligações hidrofóbicas 



 

 Vantagens: Sensível (1 ng/ml), rápido, econômico, 

  

 baixo custo, seguro e teste de várias amostras. 

  

 Quantitativo  

  

 Muito útil para testes de rotina. 

   

 Desvantagens: Não mede infectividade e reação 

  inespecífica. 

ELISA (Enzyme Linked ImmunoSorbent Assay) 



TIPOS DE ELISA 



INTERPRETAÇÃO DO TESTE DE ELISA 






